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Cronica OcciDENTAL 


Consoante os seus medicos assistentes. 
declararam — está em via de completo 
restabelecimento da doença pertinaz que 
nos ultimos dias o abateu, o venerando 
Chefe do Estado, S. Ex. Sr. Dr. Ma- 
nuel de Arriaga, f 

. Reasumiu já as suas funçõis constitu- 
cionai 

Se ainda hoje nos referimos a esta 
auspiciosa notícia, é que muito sincera- 
mente nos congratulamos com ela, € as- 
Sim, sendo um éco, somos um fremito 
da grande alma do pais. 

E sentimos que interpretamos felmen- 
te os desejos desta dolorida nacionalida- 


(Veia Cronica Occidental 


de, endereçando ao Estado os nossos 
emboras de entusiasmo e fazendo votos 
para que o seu glorioso Presidente siga 
sempre, como até hoje, altivamente mas 
acolhedôramente, intransigindo mas sor- 
rindo, o caminho da conduta que traçou 
e se impôs. 

Quem sabe — perguntamos nós, reco- 
lhendo-nos intimamente — se não será 
este, o unico Chefe que, no momento 
crítico decorrente, personifique bem e 
represente, a contento de todos, esta. 
patria, ainda não redimida, ainda não 
sarada da ronha que ontem a depau- 
perou, mas arrependida e na via de sa- 
crífícios e abrolhos que conduz á salva- 
ção?... Quem sabe?...) 

Nós não queremos acreditar que exis- 
tam portuguêses, tão desnaturados e 


degenerados que se esforcem por arre- 
messar aos pés da insolencia estrangeira, 
— esta patria estremecida, a terra de 
nossos pais, a terra da amorosa paisa- 
gem que nos viu nascer. 

Duas grandes familias politicas, nitida- 
mente distintas, ocupam posiçóis diferen- 
tissimas em Portugal, Degladiam-se com 
animo, combatem-se sem reservas. No 
fragôr da luta desesperada, os campos 
delimitam-se mais seguramente, as pai- 
xões buscam e usam e abusam, de parte 
a parte, dos mais diversos processos, na 
ancia irreprimivel da vitoria e do domi 
nio. Meios menos lícitos, mais | 
tos. 

Que importa? Nós que conseguimos 
subir a essa altura donde as coisas e os 
homens se observam mais serenamente, 


Era 


O. OCCIDENTE 


olhamol-os; a: uns e a outros, com inte- 
resse c simpatia, 

Todos têem a sua estrela inspiradôra, 
todos lutam 'denodadamente pelo seu 
ideal, 

E, em Verdade, sabemos fitar com 
mais carinho, os vencidos, dignos, que 
não choram, e os vencedôres, dignos, 
que não abusam... - 

Usam, por vezes, os vencidos, de 
meios menos proprios? Talvez. Não os 
justificamos. Simplesmente, explicam os 
seus actos, a fraqueza que os desola, e 
o ideal que os norteia. 

Usam, por vezes, os ivencedôres, de. 
meios menos convenientes ? Talvez. Não 
os justificamos, Simplesmente, explicam 
95 seus netos, o ideal que os norteia, é 
a-força que os avigora. 

Reconhecemos 'o direito da fraqueza 
humilhada que se revolta. Reconhece- 
mos o direito da força que se acautela e 
defende, 

Sem duvida, os republicanos não que- 
rem desconhecer nos monarquicos o di- 
reito de rebeldia, pois que, éles-proprios, 
nos seus tempos, de oposição destemida 
é encarniçada, se revoltávam. Certamen- 
te, os monarquicos não querem desco- 
nhecer “nos republicanos, o direito de 
defeza, pois que Eles-proprios, nos seus 
tempos de dominio, se defendiam. 

Os ideais são diferentes, Acendem-se 
em polos diversos, Entanto, são egual- 
mente dignos e respeitaveis, Como as- 
sim2... 

São lideais políticos — ideais, portanto, 
da mesma categoria — e por definição, 
ideais que surgem de imprescritiveis in: 
teresses mentais é sociais, 

As duas famílias políticas que ora se 
degladiam, em Portugal, ambas tem 
estrela inspiradôra é guiadôra. A qual 
delas, daremos razão? Somente, os fa- 
ctos disso se encarregam. . « 

Os ideais avaliam-se pelos resultados 
praticos, 

E as acçóis aferem-se pelas suas con- 
sequencias. 

Evidentemente, os factos a que nos 
referimos, são meramente sociais, e as- 
sim a razão a que nos referimos é a ra- 
2ão meramente-politica, E a razão politi- 
ca é n razão que o lobo da fabula, que 
fem garras e tem fome, podia invocar, 
quando victma o cordeiro que é carne 
de apetite e carne imbele. 

Acima, porém, ergue-se a Razão — 
eminentemente humana — a Razão que 

na os Estados e procura orien- 
segundo os dictâmes da Justiça, 
no caminho do maior progresso. E” à 
Ela que a razio-meramente-politica se 
deve Sempre submeter. 

No momento presente, o procedimen- 
to do estado:português tem de ser rigo- 
Tosamente pautado. O alcance dos seus 

imos actos deve ser previamente me- 
dido. O argus internacional espreita. 
nos com uma insistencia inquietadôra, € 
aguarda manhosamente um momento de 
desvio ou de fraqueza, 

Como já dissémos — nós não quere- 
mos acreditar que existam portuguêses, 
tão desnaturados e degenerados, que 
queiram entregar ao estrangeiro sôlrego, 
a nossa patria bem-amada. Adimitinios 
que os senhores monarquicos procêdam 
com louyavel bôa-fé, Reconhecemos que, 
proclamada a republica, todos os seus 


interesses mentais e sociais fôram fe 
dos e é natural que integramente quei- 
ram restauralos. Talvez seja certo que 
familias predominantes das estranjas lhes 
dediquem promeiedôra simpatia, exalta- 
da por afinidades de espirito e relações 
de sociedade, Talyez. Mas o que é indu- 

velmente certo É que O estrasgeiro 
só, e sobretudo, tem a lucrar com as 
discordias internas de Portugal e com 
um sempre provavel, desastre irreme- 
diavel. 

Não será ainda hoje possiyel um novo 
tratado de Fontainebleau ? 

Paira, no momento, sobre Portugal a 
espada de Damocles. Pesám sobre nó; 
todos— portuguêses— graves responsabi 
idades, 

A nossa conduta” política deve ser 
sempre criteriosamente traçada e segui- 
da e proseguida sem desânimos. É já 
que do lado do governo republicano está 
a fôrça, pode alguem acusalo de que 
dela use para defender-se?... 

Só temos a desejar que essa força não 
se tome abuso, Do lado da força, deve 
de estar a generosidade. Do lado do po- 
der, deve de estar a justiça, Poder sem 
justiça chama-se tirania, Força sem bon- 
dade é sempre cruel e insustentavel. 

E necessario que o português regres- 
se á sua paisagem e tome dela a expres- 
são energica € amoravel. E' necessario 
que o português lance um olhar de ca 
rinho ds suas genuinas tradiçõis, já obli 
teradas, e as acomode ás condiçóis da 
vida hodierne 

Queremos ser portuguêses — sempre 
portuguêses — mas portuguêses que não 
esqueçam o passado e olhem com con- 
fiança o futuro. 

[eus amigos — não é verdade? 

Jueremos um Portugal novo — redi- 
mído na contemplação do seu glorioso 
passado, 

E deste novo Portugal — perguntamos 
nós recolhendo-nos intimamente — qual, 
no momento decorrente, seria o Chefe 
que mais bem o personificasse e, a con- 
tento de todos o representasse, se não 
este velhinho venerando, de linda cabe- 
leira candida e olhos sonhadóres de 
creança — Manuel de Arriaga?... 

A prova simples e clara de que por 
todos bem-amado é, está no interesse 
obsorvente e carinhoso com que todos 
seguiram os acidentes da fase da sua 
ultima doença. 

Os boletins dos seus medicos assisten- 
tes suspenderam a alma nacional numa 
dolorosissima espectativa. A incerteza 
foi, por vezes, cruel, A" medida que os 
seus males se iam atenuando, a espe. 
rança ia renascendo, iluminando e yivi- 
ficando de coragem a torturada alma lu- 
sitana. 

E" que o Sr, Dr. Manuel de Arriaga 
É bem, na atualidade, pela imaculada 
bondade de seu coração, pela sua franca 
é inquebrantavel honradés e espirito de 
sonho e harmonia, o simbolo perfeito 
da nossa gloriosa & dolorida nacionali- 
dade. 


Antonio Cones. 
Taça E: 
A modestia é de algum modo o pudor 
do mal, 
Alibert. 


O necrologio da Terra 


Em memoria do Poeta das. 
Cegonhas, — do emolivo po- 
deroso da «Musa Alemte- 
Janar 


4 Memento, miement pela calada da 
manihan que! crescia, ari, ppt 
do já todo o dramaide secura e fogo, de que 
horas amatdiçoadas d'aquelle dia” torcendo sé 
como um ventre possesso, não tardariam à ser à 
descomposta boca convula, a rouquistima vos 
alucinada, dando já corpo « ondulação no 
io espectante ao delírio em brata dos horisontes, 
á invectiva febril dos restolhos, as Cegonhas, 
vindas umas atrás das outras em Fastelves vivi 
tectlincos, — em vôos curtos, mas Certesimos 
de seta marchandose direita a um alvo, ra 
plo da, immensa varia à perder de vit, 

aixo da apocalipse. tremenda da Ianfeula e Ao 
vento diabdlico de Espanha, como que um grato 
de exército abrindo alas, desenvolvendo se par 
arremeterAlinhavan-s, acomodavam se, toma 
do pé, dobrando as azas descampassadis, perl 
ando uma atitude de entendimento, de vigilan: 

Com os bicos adeantando se como lanças em 
o, uma secreta inteligencia as enquadrava em 

ieligencia que de longe 
as trouxera, — da dispersão dos campos, com ss 
filhos cread em longo aqu 
to estreitos ninhos desertos à des 
conjuntar. se pela ramaria débil das 
da das ribeiras em oro, pelos parapeitos dor 
mirantes. moirscos, entadrezados a Jadrilho “e 
cal, salientando na paisagem se 
vera nota clara, — pelas torre 
voador paredes, com comibafid 
das a alembrare 
em paz não sei 
é inquietação, 

Ficavam os ninhos desertos pelos corucheus. 
branquissimos das ermidiah atados, por 
sobre o rumor das gentes, ao campanil do cons 
celio, com o velho relogio ao lado, lamuriando 
à passagem do tempo num queixume roufenho, 
onde já mal se adivinharia, de perdida, de gasta” 
à tonda heroica das invasões! dos asssdi 
convocando & corrediça do. muro 8 hestol 
acontiados, E aves sagradas, cumprido em roca” 
tos christãos o misterio da maternidade, já sem 
uma sombra que as abroquelasse das adporeras 
fgneas do ceu, chovendo lume, como uma praga 
biblica, — com a planície inteita vibrando dont 
samente numa luminosidade adversa, as Cego: 
nhas, deixando os santos-logares em que a ata 
inocencia se abandonara aos lirostentudores da 
Primavera, agora, com a entrada do sol nos dos 

los dum signo Impie 
do Isolamento amoravel 


amelas carea- 
lismo das vilas. 
ancestralidade de investidas 


fim. «Creadas de Nosso Senh 
tejos e semeaduras de quant 
descobriam em bom trabalho diario por jung; 
Taes e relvados, Nosso-Senhor as levava consigo, 
á frente do Seu olhar, num extenso sorriso de 
ternura, numa bençam cheia de carinho e cuida 
dos, E com ellas ia:se a decoração mais bizarre 
das povoações entorpecidas, com o cais 
sendo se núm borrão de alvura inexprimível, com 
as profundas, mergulhadas séstas, rimadas im 
lacavelmente pelo zumbido azoinante das debu- 
Hhadoras, à pestrem nos como um somaram 
invencível, como um invencível licor de bruxaria, 
Nadas e medradas por toda essa Terra-Baixa, 
= farto celeiro de Portugal, casa farta de lavra. 
dores e ganhões =, ja se, sit, com as Cogonhas, 
em detalhes mansíssimos de geórgica, um pouco, 
do Sonho e da Aventura que nos embebeda a 
nralzados de sempre, com a cantiga opiada 
istancia, do Vago, — com perspectivas inde- 
esbatendo se indefinivelmente no azul e 
fa luz, à atrairemenos para uma irresistível sedu- 
são longínqua, a acordarem.nos adentro d 
em alvoroço, amassadas imagens atávicas, — pal- 
ras arredondando cachos como seios opulen. 
suras exóticas, immensidões. solenes, 
luas em crescente, monstros. marinhos —, 


imos uma segunda existencia, mais real. 
que a do pão nosso de cada dia, mais carne da 
nossa carne, mais alma da nossa alma, desven- 
dando-nos dos sentidos pasmados um marulhar 
de coisas de maravilha. 


O OCCIDENTE 


a 


O msmo sinto que uma re na vida nos 
obriga à nos tamber para só be voltar depois 
do cormesmos as Sete-Eantdas da Nundo com o 
animo eparando as aguas empeconbadas 
com à campa de San-Pomê aviandose ao lar” 
Ko sem nunca se alcançar — O mento instnco, 
por cuja lei de fatalidade nenhum ha entre nós 
“outros que não ande embarcado na Nau Gaia: 
rineta por cima das ondas do mar-algado, que 
não prânt sola de molho para 30 dá segulte 
“ilhas que não dexe no vale Josaph 

qual de pedras para se reconhecer na multi 
Nações & Hora do Juiso-fal = ai 
pocsi, studades remotas do In 


o, é ameno 
Instncio que, com as Cegonhas que julho artes 
Danha pelas Courelas ribeirinhas, abre as ras de 


insaciedade e 


ficar, até que já fora de 
o que a nada Já obedece, se 
abala acenando, sc abala atrás duma sina irre 
vogavel, com promessas de torm 
sas de tornar! E as cegonhas elevar 
Tancada em que O coração se divide, parece que 
“com elas se eleva c some o genio dormente de 
rra-Baixa, — à esperança da colheita 
futuro, a seara a rirse nas espigas grossas, bem 
bagondas, de pragana forte, quando o cuco canta 
r sé entretem à espalhar 
no ar que se respira, no 


perturbações e luxuri 
frevo que se cheira. 
Às cegonhas somem se, abrindo as portas a 
Santa Maria de Agosto, que entra logo com o 
pavor das queimadas, com pinceis dantescos 
acendendo infernos de restolhice em restolhice, 
tp Canícla a ladrar no halto demoníaco do 
uião, peior que fogo posto, que chama viva, 
à cobra, malélica do nto enrolando-ne, et 
nt no útero esfalfado da Planície. E 


q arde já as não vê de m 
nsinha-, somem se comboiando o cadaver da 
Primavera que vae repoisar em ilhas de incanto, 
vogando á tona de mediterraneos de leite e ro- 
sas, junto ds fontes perenes da Mocidade, com 
9 cadeo e o loiro estlisando-se sobriamente em 
Sobrios fundos primitivos, — com Immortaes, de 
túnica parissima e barba florida, pasteando-e 
“los por alamedas maigestáticas, sempre embeb 
los em diálogos sabios, duma sabedoria calma, 
transparente, 

Hiam-de do Já regras, — do abril eterno, da 
“terna serenidade, com à victoria da Estação, 
teiunfand cinzas, apenas o Sol 

as Amendoeiras se 


to empunhando. 
excepcional da 
im, como um annuncio de 


imo, — em altas interdições espirituaes, em 
graves de sacrilegio. 
Creadas de Nosso Senhor, os magistrados da 
comuna no tempo antigo as sai eber, de 
garmacha e bastão, os concelhos as elegiam para 
afilhadas das suas justiças, — e mandava-se para 
sspavorisse do pois, e cor. 
tava-se a mão que lhes profanasse a postura. 
Por isso as Cegonhas iam e vinham, — aves-fa- 
miliares de pequenos e grandes, dos ricos e dos 
pobres, protegidas de Deus, — iam e vinham, com. 
im chocalhinho pendente, galinhas de quem as. 
não tem, esvonçando por sobre o rumor das vi- 
las, morando perto do Vento no cimo das torres 
Ou nãs ruinas musguentas, Por isso as Cegonhas 
vam e veem ainda, seguras do acolhimento, cer 
tas de que o uso se não esmorece, queridas por 
foda essa Perra-Baixa, — farto celeiro de Portu 
al, casa farta de lavradores e ganhões, — saíi- 
ladas com um brado, que é irmão nas bica que 
9 soltam: — «Eh, lá chegaram as Cegonhas > 


Desta vez, encerrado o cadaver da Primavera 
no ataúde cristalino, não será só a elle que, de 
bicos em flecha, que de azas em remo, as Cego- 
nhas comboiarão para ilhas de incanto, vogando 

tona de mediterrantos de leite e rosas 
vez não será sé a virgem hirta, cataléptica, que 
Se irá repousar junto às fontes perenes da Moci 
dade, com o cedro e o loiro estilisando-se sobria- 
mente em sobrios fundos primitivos. Mais um 
Tmmortal, de túnica purissima e barba florida, 
irá convetsar por alamedas magestáticas nos jar- 


lins fechados em que o Lotus entreabre as péta- 
las magníficas, — mais um Immortal irá conver- 
sar os diálogos da varia sabedoria —, duna sabe-. 
doria calma, transparente. Envolto na alada es- 
colta, o Espírito-gentil que se aquietou um 
instante para dormir o sono das Escripturas, — 
Os três dias do sepulcro, lá onde em guerra de 
s os pinheiraes da costa se batem com as 
ias montantes do mar e, gemendo ais de las- 
civia, as rolas da emigração encontram, antes 
de desaparecer, as ultimas ramadas para noiva- 
rem, — de envolta, com a alada escolta, seguindo 
O esquife da Primavera, como o padre dum gran- 
de rito, o Esplrito-genti, saído já do país infe- 
rior das larvas, liberto enfim do purgatorio das 
formas, lá se terá ído com as Cegonhas, lá se terá 
afundido com ellas em abismos insondaveis de 
claridade e azul. Lá se terá ido com as Cegonhas 
a ganhar em estancias de luz doirada, sempre 
igual, inalteravel, a indiferença soberana, o gesto 
melodioso, as beberagens que concedem a beleza 
que não murcha nunca, mais o dom de futurar 
9 que está por vir. Lá terá ido com as Cegonhas 
o Amigo das Cegonhas, — com as Cegonhas que. 
tam alto voaram no entusiasmo heroico dos seus 
melhores rítmos, na generosidade quente da sua 
alma dando-se em borbulhões, Com as Cegonhas 
ue, para o acompanharem, Deus sabe se não 
lemoraram a partida, Deus sabe se pela vez pri- 
meira não adiariam a jornada, para que o Espí 
rito gentil se não fosse fosinho 1 


«Onde ídes tão altas, cegonhas, cegonhas, 
Buscar novos climas, caladas, tristonhas, 
Seguir novos trilhos fe 


E eu que á hora do apartamento não quizera. 
tar á velada derradeira, eu que da Terra-Bai- 
r Áquelle que a déra em con- 
vos caminheiros de todas as es- 
aos sequiosos de todas as fontes, para 
que a amassem e sentissem em corpo e em alma, 
eu que da Terra-Chan correra à levar.lhe 08 
adeuses da gleba que empola e estal ada 
pelo escorpião canicular, as despedidas da cha! 
ca, nossa mãe commum, mais da aragem que 
impa o trigo na eira, mais das raízes morrendo 
torradinhas, imos com. 
as linfas mos 


eu porque é que 
a tornada, — manhan que su- 
trágica, as Cegonhas se desenvol. 
viam adeante de mim, abrindo alas, desenrolando 
vas como que para artremeter. 
a o ágape fúnebre com procura: 
ção do Horisonte que, ao longo da raja, desce do 
Herminius Minor, onde os povos passados vi 
viam de conhecer o chumbo, se contrange e” 
pende para os lados da santa colina de Elvas, 
cantico de pedra, ensinando o louvor da Terra e 
dos Mortos —.e a rorrer, « à correr, se vai 
pinando até Estremos, — a das cantarias 


com a sua airosa torre vista por mais de quinze 
leguas, — para ao depois se escancarar, exangue, 
numa golfada ampla, mesmo contra as bocas do 
Poente, lá para os ermos sagrados em que o eco 
repete ainda a invectiva de Nun' Alvares, conian- 
dando do alto da mulinha a matinada formosa. 


Eu abalara com essa procuração, 
— conferira-mva a riba natal quando à Má-Nova. 
ae abatera sobre mim, embrulhada nas dobras. 
dum crepúsculo funesto, — dum crespúseulo denso 
de derrota, — conferiram a riba natal, quando o 
escuro cafa pesadamente, como por cima dum tu- 
muto de batalha, a querê-lo sufocar apressado, 
Seu a sós, em amargradas evocaçõs, sobra 4 
minha Varânda — pedaço mudo dutma epopêa sem 

trocar com a Planície, com toda à 
ixo, os pezames penosísimos que um 
ao outro nos deviamos. 

Então já as uxequias haviam começado. Em 
arremessos de faria agoirenta, numa tropélada 
apocalíprica, o Sulão roncara durante o entarde: 
cer e, na espectativa solene, as suas largas balo- 
radas ardentes. modulavaim-se, orquestravam-se 
Como as resonancias dum orgão Eigante numa 
catedral gigantesca, desdobrando por repercus- 
toca infnias a amtlona dum pasmo de more, 
Então já as excquias haviam começado. Como a 
hostia dum sacrifício depuratorio, — como uma 
hostia manchada de crimes, chamando à face os. 
pecados do mundo para 0s redimir, o plenilunio. 
Fubro, doloroso, ascendia devagar numa elevação 
de tortura extática. À grandiosidade do orgão, 
abarcando na rajada dos sons a concha enigma: 
tica do firmamento, punha rugidos proféticos nas 
lamentações, eram como que ameaças tremendas 
de Juizo-final, de Dies irae, os renos de lástima 
e luto que elle soltava ululando pela immensidão 
da stepe. Memento, memento... — E a Sombra, 


rebuçada lugubremente, emprestava ranger de. 
dentes ao resfolegar de fogo que vinha dos res. 
tolhos em braza. Desvaríos de convulsionarios, 
epilepsias místicas, místicas aparições do Diabo 
se corporisavam e acendiam, como um rápido fo- 
gacho, nos versículos terríveis desse requiem ter. 


. À Planície oliciava, enco-| 
mendando, como uma sacerdotisa desgrenhada, 
como uma loha nos uivos, o Espírito que se 
vrara da caducidade da carne, lançando-lhes os 
tesponsos últimos em frenesins histéricos de. 
dente, toda arqueada em delírios de cobra di- 
vina. E vozes ocultas acolitavam da treva como. 
nos Mysterios antigos. Acolitava o genio das Fon: 
tes, submerso num tanque de lume, acolitava o 


pilas esgazcadas,— pupilas 
de raso ignorando se, a quem um Muniinamo 
súbito denunciasse a presença dum sentido à 
mais — desfilavam em mudês aterradora, ora ani: 
imalidades confusas, de dorso de serpente e c 
beça Ieonína, espiralando azas que bem depres 
se afiavam em garras, — as animalidades, cuja 
memoria a Planície guardava como um segredo 
vergonhoso, a alembrar-lhe, agora e sempre aflia 
ctivamente, as tentativas primeiras da Existência 
—ora a procissão intindavel dos Antepassados, 
que, acorrendo dos carneiros seculares, das fo 
sas “onde não seriam já senão cinza, «nad, 
nham ali reconhecer-se com um osculo simbólico 
aAquelle que se Immobilisara num sono de três 
dias, alcançando poder para os res 

curidade húmida dos Limbi tra, 
a Paisagem e à Sanguinidade o reconheciam é 
lhe chamavam filho, — ao E: 

prendera para as im 

fóra do Peso, do Número e da Mes 
em plena luz, como luz pro) 

Desde o indiscriprivel se inforie que no fundo. 
dos Evos alevantara a cabeça escamosa dos char. 
cos em fumarada, á fauna pachorrenta das her- 
dades do Sul, labutando e reproduzindose por 
montados e pastagens numa ingenua doçura de. 
écloga, desde o avô hírsuto, de clava ao ombro, 

ue, retardando-se 4 beira duma corrente, esco: 
lhera o cabeço fronteiro para erguer à anta, — 
para estabilisar as fornalhas, até aos Papan 

de enorme tradição hospitaleira, lavradores afa: 
mados por mais de cem leguas velhas desta nossa 
bia provincia, os quaes, tratando-se 4 Lei da No- 
breza com creados, escravos e bêstas, já a meio 
do século xvair se assentavam em vereação, de 
cruz de Christo ao peito, no cume arrogante de 
Monsaraz: — como numa adoração de pres 

— homens e gados, Almas e Monstros, acudidos, 
lentos, em cortejos lentfssimos, dos íntimos con 
fins das Idades, curvavamse, prostravam-e pe: 
rante a campa que se fechava, cheios duma re 
velação imprevista, em atitude perplexa de 
sombro. Não se perdera, não! o afínco acumula: 
do dessa infinita cadeia, o tronco não se secava. 
numa esterilidade de maldição! Gastara centena 
de annos a domar a asperera da charneca, a en. 
raízarae, à bracejar. Herolsmos de vontade e per 
sistencia o imunisaram da rajada, da intempérie, 
do raio que parte, da malvadês que mutía, lhe 
valeram com o dom de resistir ás estiagens que 
alucinam, Ás invernas que enregelam, Crescera 
direito, subira direito, não escusando a sombra 
aos pobresinhos, ofertando as ramas fortes ds 
aves. do ceu para que cantassem os seus agrade: 
cimentos ao Senhor. Por isso à bençam do Se. 
nhor lhe concedêra a alta fôr de maravilha em 
que desabrocham e se subtilisam as angustias bal- 
buciantes dos que bem lhe merecem e lhe fóram 
sempre tementes, por isso a fileira interminável 
dos Avós despertava do frigido pó mortuario 
para assistir á redenção da sua est 
do-se numa apothéose, 

E a caravana dos animaes domésticos, dos ani: 
maes nossos amigos que guardam a casa, ea abas; 
tecem, e a enchem de nomeada € riqueza, — a 
Caravana rumorosa surgia tambem à testemunhar 
O acto transfigurador, participando lhe da graça, 
= surgia dos subterrancos das Especie, do Dorrão 
carregado das Origens, definindo se, afeicoando- 
se, correndo toda à obra custosa duma ascensão. 
pára a Unidade, para a Consciencia, Quando nessa 

ora itimensa Se escancaravam a uma Arvore- 
de-Geração, por milagre do rebento último, os 
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limiares da carne já fita Verbe, — em que numa 
grei, robustecida pelo dever e pelo trabalho, à 
tormentosa jornada da argila anónima da Crea- 
cão se rematava altivamente, atingindo à 

Sivel dignidade dos deuses, — companheiros de 
canceiras e suores, operariosdiligentes da eleya- 
cão familiar, com o parentésco do convívio e dá 
dedicação a aproxima-los, os pacientiss 

maes domésticos recebiam, por igual, o selo amo 
Favel, o premio único duma humanidade como. 
vida," vendo à espessura nativa dos ins 
adelgaçar-se com singularidade em querer 
ligente, em entendimento bondoso, em vibração 
ineo 

++ É assim (oi à visão para a qual o Senhor 
mê "deu olhos, — a. mim, Antonio, seu servo, 
maquela noite tremenda, 

Pela nave desconforme, o orgão gigantesco 
apaiguara-ãe, entrementes: No ce descoberto, 
um use de Clemencia, um luar de misericordia 
Beira agora, colando e em et Como ima 
Preghiera resignadissima, volaiisando não sei 

si do Infnio, a Plancie fa inundada 
a súplica das rans, da angustia humilde dos sa 

de tudo quanto rasteja e padece em silen- 
, ocultando nas penumbras caridosas à vergo- 
nha de não poder voar. À procissão dos fantas- 
mas sumirade sem tropel, Quidamente, É 
como uma coisa esquecida, o respiro do mar di 
tante, fatigado. de trepar aos montes, de descer 
para que E 
do So e do Sono, 
cem graus sem a extrema-unção dum bafejo de 
frescura, — 86, como uma coisa esquecida, o res- 
pito do mar espalhava por aqui, por além, taden- 
ias brandas duma voz à extingulr-se: 


E nas transmugrações uníversaes 
eu não hei-de chorar por ninguem mais 
e ninguem mais ha-de chorar por mim! 


Então eu alembrei-me da dôr do Mundo An. 
tigo quando o grande Pan morrera. Eanão cu 
alembrei-me do formidavel canto de funeraes que. 
o piloto de Alexandria ouvira por entre a cer- 
ração, excedendo em alarído O bater rfjo das va- 
gas, Alembreime de Tharmuz com o bronze ma- 
Enifico do rosto, emoldurado nas ligaduras alvís- 
Simas, contando em Capréa, aos pés de Cesar 
Todo-Poderoso, a marte lamentada do deus. E 
dentro de mim uma ordem imperiosa se dese- 


inhou forças e alento, — uma ordem im- 
de de abalar, à dizer aos infieis. 
visão de ra a qual o Senhor me dera 


olhos, E parti. E abalei. Ta comigo a riba nat; 
—o Horisonte que se acastela contra à raia, ds 
cendo aos galões do Hermínio Menor, onde os. 
povos passados viviam de conhecer o chumbo, e 
se abate, exangue, numa golfada ampla, mesmo 
sobre as bocas do Poente, lá para os ermos sa- 
grados em que Nun'Alvares comandou a mat 

nada formosa dos Atoleiros. 1a comigo a Pais 
gem que bem antes de se mirar nas minhas pa. 
pilas, Já, as minhas veias a sabiam de cór, com 
tanto. costado ancestral brotando e medrando & 
qua imagem e semelhança. Ta comigo o drama 
imoto da Planície, morrendo e renascendo na te- 
tralogia fatal das Estações, — todo o bucolismo 
atávico da minha gente que, lavradores de feitio 
e Índole,--e sempre lavradores, já mesmo de Toga 
ou Espada, com insfgnias heraídicas nobilitando- 
os,—levavam agarrado ás plantas, por muito largo. 


que atirassem com a existencia, o torrão grosso 
e fecundo da charneca materna. Ta comigo, com 
a minha i 


ioção pessoal, falyez a remi 


a 
paraça de Ordenanças, com muitos desses Mor= 
Tós que eu vira em resurreição, sublimados numa 
suprema apotéose. [a comigo a Raça e a Terra, — 
Oh à ereatura que eu er, divinisada um momento 
fraqueza da minha humanidade! — a Raça e 
a Terra se incarnavam em mitm, para que eu pro- 
piciasse em nome do Humus Brimordial, — das 
energias que crescem e se renovam incessante. 
mente, do barro que a ambos nos formava, e- 
sistente e seivoso, — para que eu propiciasse 
Aquele que desaparecia na fascinação da luz que 
mata, quando va, do Iniciado que se 
aquietava um instante, para ser admitido, depois 
da proya sobre-humaria, todo envolto nútm disco 
solar, á leitura do Livro da Vida, que está fe- 
chado à sete selos, com sete cadeados pendentes. 
E eu fui—e eu parti. Abalei como um medium 
que se despersonalisa, para que os Espíritos te- 
nham uma boca e postam falar. . 


Preparayam.-se as Cegonhas para se ir embora 
na manhan da minha volta, — numa manhan que. 


crescia, trágica, abafadiça, palpitando o horror 
de secura e fogo que o alttar do sol, já todo em 
chamas, atearia pelos restolhos chispantes. Vin: 
das “umas atrás das outras, em rasteiros vbos 
rectilineos, — em vbos curíts, mas certasimos, 
de seta marchando-se direita à um alvo as Cego” 
has pareciam al, na imensa varie 4 cançar à 
vista como que úma coluna aguerrida, abrindo 
alas desenvolvendo se para arremeter. Com os bi- 
os adiantando-se como lanças em riste, uma se: 
creta inteligencia as acolchetava em mangas cer- 
radas, à perliava À minha passagem em irmera 
milita, em aprumo ereto de guartição prestando 
honras. Àº frente voavam me duas, conto mensa- 
geiras em anuncio. E sentindome olhado num 
Silencio intencional, sentindome  reverenciado 
pela hoste que se suspendera um pouco para me 
Esperar, eu, Procurador do meu Horisonte, en- 
viado das Cegonhas da minha Terra, saudei as 
Cegonhas que se despediam do Embaixador que 

É a esta hora 1á vam elas comboiando no 
atá cristalino para fnsulas de encanto a v 
Gem diria, Eae, que a de regressar Us 
fontes perenes da Mocidade com 0 órilama do 
Christo no triunto da Ressurreição, com a der. 
rota do Inverno ao bafo genésico do Equinosio 
= 0 Lume Novo acendendo-ãe pelos Lares e pelos 
Templos, Só não ha-de regressar Aquele que, 
como v padre dum grande ÃO, se acompanha 
agora, porque se ficará conversando os diliogos 
dá vara. sabedoria — dama sabedoria cabia, 
transparente, Tá em jardins fechados onde o L 
tus descerra as pétalas de maravilha. 


Alemtejo, sa og! em Leo, 


Aseromio Santtina. 
(Amon de Monforte) 


PELO MUNDO FÓRA 


Tem-se ventilado ultimamente o inte- 
ressante problema do tunnel sob a Man- 
cha, ou seja a ligação material das duas 
poderosas nações cuja entente constituiu 
uma das paginas mais eloquentes da alta 
inteligencia do rei Eduardo VII. Sir 
Asquith foi procurado por uma grande 
commissão de membros das camaras dos. 
communs, tanto liberaes como conserva- 
dores, para que de novo se examinasse 
esta palpitante questão, que lord IWal- 
sey- havia julgado desfavoravelmente, sob 
o ponto de vista estrategico, 

as agora, diz-se, nada ha a recear, 
dadas as optimas relações anglo francê- 
sas, 

Com o auxilio da França conta a In- 
terra, no caso d'um conflicto no Me- 
erruneo, em que contra ellas se con- 
juguem as esquadras da Austria e da Ita- 

Lord Selhorne diz, porém, que em 
caso nenhum a Inglaterra deve depender 
da França e que, para honra do Impe- 
rio, a Inglaterra deve manter no Medi- 
terraneo uma esquadra prompta, se fôr 
necessario, a actuar de concerto com a 

uadra francêsa. 

s recentes manobras da esquadra 
britannica demonstraram o seu enorme 
desenvolvimento. No anno passado en- 
traram em combate 233 unidades, ao 
passo que este anno o numero de navios. 
em acção foi de 347. a 

A esquadra dividia-se em dois parti- 
dos: o açul ou nacional, sob o commando 
do almirante Sir G. Callaghan, com- 
mandante em chefe do Home Flect e 
que dispunha de 230 navios; vermelho, 
ou partido adversario, ás ordens do vice- 
almirante Sir Joly Jellicoe, com 117 na- 
vios. 

A proporção entre as duas esquadras 


É quasi exactamente a que existe ainda. 
entre a esquadra inglêsa, d'um lado, e a 
alemã, do outrc 

Pela disposição das unidades de com- 
bate notou-se que, mais do que nunca, 
a questão duma invasão preoceupa o 
povo inglês, sendo aquellas manobras a 
prosecução da serie de experiencias que 
a Inglaterra de longe vem executando, 
com o fim de resolver o delicado pro- 
blema estrategico. 

A Allemanha segue de perto todo este 
movimento e desenvolve espantosamente. 
a aeronautica militar, inscrevendo no 
orçamento de 1913-1914 a verba de nove 
mil contos de réis para aeroplanos, diri- 
gineis, elc,, sendo quatro mil para a ma- 
nha e cinco mil para o exercito. A esta 
importante somma juntem-se ainda mil e 
seiscentos contos de réis, obtidos por 
subscrinção nacional, A industria parti- 
cular fornecerá 100 acroplanos. Cada 
gorpo do exercito fica com 1a appare- 
lhos. 

O Imperador Guilherme continua no 
entanto à ser o melhor defensor da pa 
Assistindo, em Rostoch, ao 125.º anniver- 
sario do regimento d'infanteria de Meck- 
lemburg, disse que ha um seculo a Pros- 
sia e toda a Allemanha sacudiram o jugo 
do conquistador corso. 

Em Lubek, falou no mesmo tom, lem- 
brando o passado glorioso d'essa cidade. 
hanseatica, e que hoje nas cidades, nos 
campos e por toda a parte se commemora. 
a epocha do levantamento contra a op- 
pressão do conquistador. 

Quis Deus que o 25. aniversario do 
meu advento ao throno coincídisse com o 
centenario d'esses acontecimentos. 

Vivemos uma apocha pacífica, 

Tudo o que devemos d par, apparece 
claramente, se considerarmos: que temos 
estado cercados pelos horrores da guerra 
que acaba de assolar os Balkans. 

A Allemanha soffteu a perda de Fre- 
derico Augusto Bebel, um dos mais res- 

citados chefes do socialismo allemão. 

e origem modestisima; official de tor- 
neiro, dos 22 annos filiou-se no socialis- 
mo, fundando, em Licbkuecht, o jornal 
a Semana Democratica e o Volkstaat. 

Em 1867, tendo 27 annos, entra no 
Reichstag, onde combateu energicamen- 
te o militarismo de Bismarck, Foi um 
publicista de grande valor, procurando 
constantemente manter a concordia do 

artido socialista allemão e desenvolyê- 
o lua maneira pacfca e consttuio- 
nal. 

À Inglaterra perdeu o prof: Jahn Mil- 
ne, grande auctoridade em: sismologia. 
Durante 20 annos esteve ao serviço do 
Japão, onde montou 968 estações sismo- 
Togicas, 

sempre com indizivel prazer que 
lemos qualquer notícia em que o nome. 
português merece elogiosas referencias 
do estrangeiro. Por isso inserimos aqui 
a alta homenagem que em França se 
prestou ao nosso distinto medico, pro 
fessor e inegualavel escriptor, sr. Dr. Ri 
cardo Jorge, à proposito do seu estudo, 
largamente documentado, sobre a Lou- 
cura de Greco (Domenico Theotocopou- 
li), publicado na Revista da Universida- 
de de Coimbra — traduzido e analysado 
pelo Dr. Monier, na Chronique Méddi- 
cale, do 1.º de Julho ultimo. Esse estudo 
mereceu rasgados encomios do Temps, 


de 9 do corrente, que diz que o Dr. R. 
Jorge, professeur de haute valeur, estuda 
a obra do pintor de Tobdo com um ri- 
gor de critica e uma documentação scien- 
tifica verdadeiramente raras. Do seu 
estudo conclue-se que Greco possuia, 
sem a menor duvida, os dotes d'um 
grande pintor, mas era ao mesmo tempo. 
um alienado. 

Foi primeiro que tudo um megaloma- 
no, atacado de ipsrentieada da perso- 
nalidade, que ia até ao delirio. O seu 
caracter de anomalidade verifica-se ma 
nos seus quadros do que na sua vida. 
As attitudes contrahidas lembram as dos 
hystericos e epilepticos. 

Conclue dizendo que o estudo do sa- 
vant porttigais é acompanhado de repro- 
ducções de quadros e de desenhos, que 
confirmam o asserto de que a pintura 
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desse ser extravagante, excentrico e 
quieto, está muito proximo do que se 
observa frequentemente nos asylos d'alie 
nados 

O Occiveste associa-se jubilosamente 
a tão rasgada homenagem ao grandissi- 
mo talento do sr. Dr. Ricardo Jorge. 

Não permitte o espaço que falemos 
desenvolvidamente do 1.º Congresso In- 
ternacional de Medicina de Londres, 
reunindo cerca de 8$:000 medicos de 28 
paizes, e debatendo os mais palpitantes 
problemas medico-sociaes, e onde vêmos 
alguns nomes portuguêses como os dos 
Drs. Ayres Kopke e Pires de Lima, Este 
apresentou these Sur qu 
tions de fistulas justauire 
nitales. 

Estão tensissimas as relações entre o 
Mexico e os Estados Unidos, por causa 


me 


do enviado John Lind sem credencines, 
e com o fim de fazer saber ao presidente 
Huerta a necessidade de se retirar, para 
se estabelecer a paz e a ordem. 

Os Estados Unidos fazem preparativos 
militares e navaes, na expectativa de 
uma invasão. 

A paz balkanica foi finalmente as: 
gnada em Bucarast, resolvendo-se a des- 
mobilização geral. 

Adrianopla, porém, a famosa cidade 
que consagrou o heroismo de Chu 
padhá, continua a ser um pomo de dis- 
cordia” atrahindo ameaças de Sir É 
contra a Turquia. E” este o unico 
farrapo de nuvem que ensombra o fir- 
mamento da tão ambicionada paz, 


J. A. Macevo E Oniveima, 


O Congresso do Partido Evolucionista 


A MÊSA DK PRESIDEACIA DO ConGuesso 


sua Junta Central que ficou assim composta; Mem- 
bros efetivos, os srs. dr. Antonio José de Almeida, 
dr. Fernandes Costa, dr. Julio Martins, Manuel 
Maria Coelho e dr. Alexandre de Vasconcelos e Sá. 
Substitutos, os srs. dr. Angelo da Fonseca, Feio 
Terenas, Ribeiro de Carvalho, dr. Julio Freire e 
dr. Alfredo Pimenta. 

A! data em que escrevemos esta noticia não está 
ainda publicado o programa de governo, mas apenas 
as suas linhos geraes que o sr. dr. Antonio José de 
Almeida esboçou em uma entrevista que veio a pu- 
blico 

«O programa do partido evolucionista é uma 
obra de conciliação e de fraternisação de toda a fami- 
lia portuguêsa. O seu fito determinado é libertar 
a nossa sociedade da demagogia e integrar toda a 
nação na Republica. E” a minha antiga politica de 
atração, que aparece agora consagra por um impo- 
nente congresso, Para o nosso gremio podem vir 
todos os portuguêses, sejam quaes forem. as suas 
crenças. Uma condição lhes impõe, mas essa formal 
é irredutivel; o respeito do poder civil e, de uma 
maneira geral, uma leal dedicação à Republica,» 


O partido evolucionista, de que é 
chefe o sr, dr, Antonio José de AI 
meida, realisou, entre os dias 8 e 10 
do corrente, no antigo Coliseu de 
Lisboa, o seu primeiro Congresso, 
onde chegaram à concorrer cerca de 
Soo congressistas, uma grande parte 
dos quaes vieram da provincia. 

? sessão inaugural presidiu 0 sr. 
dr. Antonio José de Almeida que 
convidou para formar a mêsa os srs. 
Feio Terenas, tenente-coronel Ma- 
nuel Maria Coelho, Constantino Vi- 
laverde, Constancio de Oliveira. dr. 
Angelo da Fonseca e dr. Julio 
Freire, 

As sessões. decorreram sempre 
com um raro exemplo de ordem, dis- 
cutindo-se os assuntos com sereni- 
dade e elevação, ocupando-se o con- 
gresso das finanças nacionaes, da 
Fevisão da constituição, é da lei 
separação da Igreja do Estado, da 
concessão do voto ás mulheres, mas 


só nos cargos administrativos, do 
programa de governo e de eleger a 


AssisTENCIA À UMA Sessão DO Coxntsso 
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A Arte mo Porto 


Santõs Valente — 5. D: Maria dos Santos Va: 
lente e D. Maria Isabel dos Santos Val 
8: D. Margarida Lopes Bragas— 7. D. Lau 
Sarmento da Silya 
Luiza Sarmento da Silva. 
tilde de Brito, — 10. D, 1 
celos Morão e D, Maria Francisca Guedes de 
Vasconcelos Morão. — 11. D. Maria Afflalo. 
DISCIPULAS DO PINTOR Sk. JOSE DE BRITO 
(Símite de Marques Abreu) 


O OCCIDENTE 


NAS THERMAS DO GEREZ 


VISTA GERAL DA POVOAÇÃO E ESTABELECIMENTO THERMAL DO Genrz 


(Clichés de F. G. 


A ARTE NO PORTO 


Discipulas de José de Brito 


O ilustre pintor que no 
nosso meio artístico gosa, ha 
muito tempo, da mais justif- 
cada reputação, é tambem 
um professor consciencioso e 

istintissimo. Algumas das fa- 
milas mais consideradas do 
Porto têm confiado a José 
de Brito o ensino de suas fi 
Jhas, tendo algumas dessas 
senhoras concorrido a expo- 
sições de amadores e artistas, 
apresentando-se sempre de 
modo a confirmar a boa orien- 
tação do mestre e q seu exce- 
lente metodo de ensino. 

O talentoso professor da 
Escola Portuense de Belas- 
Artes tem atualmente um 
grupo de discipulas que muito. 
se distingue nos trabalhos de 
desenho é pintura, merecendo 
algumas -delas ser considera- 
das como verdadeiras artis- 
tas. Nos estudos de natureza 
morta e de flôres, em peque- 
nos quadros de figura e de 
paisagem que conhecemos, 
nota-se um sentimento da na- 
tureza tão elevado e um sa- 
ber tecnico que nos deixam 
prevêr o futuro que algumas 
dessas senhoras poderão vir 
a ter na arte da nossa terra, 

Sem especialisar nenhuma, 
porque todas nos merecem 
igual consideração, pelo merito que pa- 
tenteiam e pelo aproveitamento que re- 
velam, dentro do tempo consagrado ao 
ensino, indicaremos os nomes “das se- 
nhoras que atualmente estudam sob a 
direção do professor José de Brito. 
São as srs.as D, Maria Aflalo, D. Ma- 
ria Alice Rodrigues Valente,” D. Bei 
ta dos Santos Velente, D. Maria Em 
lia Santos Valente, D. Maria dos Santos 
Valente e D, Maria Isabel dos Santoe Va- 
lente, D. Margarida Lopes Braga, D. 
Laurinda Sarmento da Silva Carvalho, 
Menina D. Clotilde de Brito, D. Ignez Gue. 
des de Vasconcelos Mourão e D. Ma- 
tia Francisca Guedes de Vasconcelos 
Mourão, 

& 


Nas Thermas do Gerez 


O bom do lisboeta, que não se assus- 
tar com a perspectiva de 422 kilometros 
a percorrer em caminho de ferro e au- 
tomovel, poderá, ao cabo de uma jor- 
nada de dez horas, tendo caminhado na 
razão de oito leguas e meia á hora, dar 
entrada no melhor ou mais modesto ho- 
tel do Gerez, segundo lhe approuver, 
tendo tomado logar no rapido das oito é 
meia da manhã no Rocio quando não te- 
nha preferido dar-se algum descanço ao 
deixar os caminhos de ferro em Braga. 

Esta já convidativa rapidez, que por 
assim dizer data de hontem, seria um 
milagre apenas crível quando promettido 


à pessoas de verdadeira fé no esforço da 
intelligencia e saber humano, por ven- 
tura à essas pessoas de quem se ouve 
ainda agora o relato das inclemencias e 
trabalhos da jornada, e da penuria em 
que se vivia aqui entã 

O Gerez de agora já não mete susto 
a ninguem, como terra inhospita e per- 
dida n'um rincão de selvaticas serranias 
nium extremo de Portugal. 

Parece ser systhema da natureza ter 
sempre seus thesouros escondidos como 
filhos de suas entranhas, e quando os 
traz a lume cuida fazel-o com virginal 
recato, e foi assim, que, á percussão mis 
tica de algum ancestral Moysés, jorraram 
das durezas do granito em oculto escon 
derijo de eras muito remotas, as precio- 
sas aguas de singular benefício em alguns, 
senão em todos os padecimentos que à 
pathologia descreve no capitulo dos he- 
páthicos, e por suas virtudes são para. 
elles estas aguas um thezouro. 

A exploração scientifica de uma tal ri- 
queza não remonta muito além de meado 
do seculo passado, e sua eficacia levou 
dilatados annos a ganhar credito, e a ser 
por muitos clínicos bem reputada na sua. 
therapeutica. E 

Pena é que o influxo de muitas cir- 
cumstancias deprimentes tenha até agora. 
concorrido para que este cantinho do 
Gerez não tenha creado os atrativos que 
no estrangeiro recomendam outras estan- 
cias de aguas de bem menor valor. 

O Gerez ainda não adquiriu a velo: 
dade com que vão correndo mundo as 
aguas da Curia. 


O réclame é hoje um po- 
derosissimo meio de propa- 

anda; é um Proteo que as- 
sume todas as fórmas e em 
toda a parte se insinua, E” 
ver como os nossos viajantes. 
veem no seu regresso bem 
fornecidos de guias, roteiros, 
annuncios artisticamente illu 
trados, cujas edições repre- 
sentam capitaes importantes, 
€ o viajante recebe-os de gra: 
ça, servem lhes de direcção e 
consulta, recream pelo aspe- 
cto e estimulam o desejo de 
ver e informam sobre a facili 
dade de gozar. 

E' o réclame a convencer 
e a vencer. 

Sente-se bem que o Gere; 
ainda não entrou no caminho 
do réclame apezar das dili- 
gencias em que nesse sentido. 
se tem empenhado a photo- 
graphia do sr. F. G, Marques, 
um muito habil profissional, 
que em seu atelier exhibe uma 
dellissima e artistica colecção 
das photographias dos mais. 
bellos e mais notaveis. tre- 
chos de paizagem da serra do. 
G 


desta photographia que 
precedem, amavelmente cedi- 
dos, os dois clichés que este 
numero do Occiexrt; repro- 
duz: representa um d'elles o 
aspecto geral da povoução do 
stabelecimento thermal a 
projectar-se sobre a monta- 
nha; O outro é um d'esses 
grupos a que a casualidade 
da hospedagem dá origem, agrupamento 
ue marcará um accidente unico na vida 

ke cada um, porque não se reproduzirá 
mais em absoluto na mesma unidade, e ' 
que representa ao mesmo tempo um facto. 
unico; a conformidade de todos em um: 
unica intenção e vontade, a de tirar o re- 
trato naquele grupo, 


Gerez, 8 de agosto de 1913, 


Snva Marto 


Xe 


Uma exposição de frutas na Associação Central 
de Agricultora Portuguêsa 


Nesta associação esteve aberta ao pu- 
blico uma interessante exposição pomo- 
logica, do bem conceituado estabeleci- 
mento horticula portuense, dos srs. Al- 
fredo Moreira da Silva & Filhos, 

À beleza dos frutos apresentados cha- 
mou a atenção do publico que, durante 
os dias 10 a 12 do corrente, visitou esta 
exposição, onde o sr, Albano Moreira da 
Silva, socio da firma expositora, dava to- 
das as explicações sobre os magníficos: 
exemplares expostos cuja variedade era 
grande, pois só em ameixas eram 18 os 
principaes tipos apresentados: Giant, 
Massi, Haidankyo, Eurigiva, Yossbe” 
Damson, Saint Catherine, Barbank, Sat- 
suma, Kelsey, Washington, Vitoria, ete., 
alguns de origem japonêsa ainda não co- 
nhecidos em nosso país. A mesma vari 


as 


dade de maçãs, pêras, pêcegos, laranjas, 
além de outros frutos decorativos de rara 
beleza, tornavam esta exposição deveras 
atraente, 

Para se obter tão belo conjunto é pre- 
o largas culturas, como as do estabe- 
lecimento a que nos estamos referindo, 
fundado em 1895 pelo sr, Alfredo Mo- 
reira da Silva, digno continuador do fa- 
lecido José Marques Loureiro, inteligente 
eincançavel horticultor, de quem o sr. Al- 
fredo Moreira da Silva foi discipulo e 
com ele trabalhou 23 anos. 

Os viveiros dos srs. Alfredo Moreira 
da Silva & Filhos ocupam uma area de 
cêrca de 42 hectares, possuindo um sto 
de 90:00 pereiras, Go;ooo macieiras, 
49:000 pecegueiros, ameixiciras e amen- 
doeiras, bem como grande quantidade de 
oliveiras, 100:000 arvores para bosques, 
avenidas e estradas municipae: 


arte, para que essa exportação se desen-. 
volya, como se está desenvolvendo para 
a Alemanha, mercê do ultimo tratado de 
comercio concertado com aquela nação. 

A nossa exportação de frutas até ha 
poucos anos quasi se límitava a Ingla- 
terra que consumia uvas, maçãs e laran- 
jas — esta hoje muito reduzida — e ao 
Brazil que nos consome aqueles dois pri- 
meiros frutos, À falta de tratados de co- 
mercio em bases convenientes com ou- 
tras nações, não tem permitido alargar 
esta exportação, que poderá atingir gran- 
de valor, desde que se concertem trata- 
dos de comercio nesse sentido, como o 
que se fez com a Alemanha, 

Devem os frutos ser de primeira qua- 
lidade escropulosamente acondicionados 
em envolucros artísticos, para melhor 
agradarem no consumidor, que de resto 
compensa as despezas. 


Albano Moreira da Sly 


Us ruecHo DA ExEOSIÇÃO DK FALTAS DA CASA ALrazoo Moi 


O juri que apreciou esta exposição, 
composto dos srs, Joaquim Rasteiro, Gar- 
los da Cunha Coutinho, Manuel Sousa 
da Camara, Rufo Leal, José Joaquim 
dos Santos, delegado da Direcção Geral 
da Agricultura e dr, Fiel da Fonseca Vi- 
terbo por parte da Associação dos Agri- 
cultores e Horticultores do Distrito de 
Lisboa, conferiu aos srs. Alfredo Moreira 
da Silva & Filhos, um diploma de honra, 
uma medalha de ouro é outra de prata, 
como justo premio dos magnificos frutos 
expostos, que honram sobremodo o ex- 
positor, que ha quarenta anos se dedica 
com tanta inteligencia e atividade à hor- 
ticultura e floricultura ou jardinagem, 

As frutas de mêsa constituem um co- 
mercio importante de exportação de um 
país como o nosso, que Cria tantas e tão 
magnificas variedades, Tudo consiste em 

jonar com cuidado e até com 


NA Associação CENTRAL DE AGRICULTURA PonTUGUÊSA 


va & FiLutos, DO Pokto, 
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ROMANCE 


Victor Detey 


Amiga Suprema 


era lime autoria pelo autor, 
por Afro Pita See 


Primeira parto 
um 
ILLUSÕE: 


(Continuado do numero antecedente) 


Como Fombreuse acompanhasse Le 
Cozan sobre o patamar, Steinbaum dis. 
selhe ; 

— Eu acompanho-a até ao fim da es- 
cada. 

Quando chegaram ú porta da rua o 
gravador disse ú cantora: 

— Desejo-vos fallar. 

— Vac andando adiante, Maria José, 
disse Anna Le Cozan, com olhos inter. 
rogadores, 

— Sr Cozan, a amizade que nós lhe 
consagramos, tem direito a que eu seja 
franco para Com V. Ex.&, Prometteu vir 
visitar Lisbeth durante a minha ausencia, 
agradeço-lhe muito esse movimento de 
amizade que nos commoveu. À sua cons- 
ciencia soffrerá um choque logo que sai- 
ba que nós não somos casados, somente 
o amor nos une... 

— Não são casados?! disse a artista 
cheia de espanto. 

— Bem fiz em a avisar, disse Stein- 
baum com tristeza, 

NãO, esperava, francamente, Um 
homem  intelligente, colocar uma bõa 
senhora ao lado da sociedade, 

— Então despresa essa bôa creatura 
que tanta felicidade me tem dado?!! E! 
necessaria uma assignatura n'um do- 
cumento legal ? Tambem eu fico despre- 
sado?! 

— Não despreso nem um nem outro; 
um coração como o seu só pensa no 
bem, mas a sua alma é que anda affas- 
tada do bem; é um mau exemplo. 

— Porquê ? Somos d'está forma livres, 
prezamos o bom exemplo, a paz na fa- 
milia, enquanto que outras amárrados, 
têm Uma existencia degradante, nem se 
podem separar! 

E os vossos filhos ? 
— Se uma vida de amor, como a nos- 
sa, para nada serve, terão maior valor 
nos papeis com assignatura ? 

— Não me convence, 

= Andei lealmente com V. Ex.º pre- 
venindo-a, sei que é cheia de prejuizos... 
quando cemegava a interessar-se, quan- 

lo a sympatia nascera, tem que” se se- 


in- 
clino:me perante os sabios preceitos da 
Egreja sobre o casamento. 

— Poderei eu contar com asua esti- 
ma? 

— Certamente, como era d'antes. 

= Portanto, se Lisbeth é culpada, eu 
não o sou menos! Ella foi a fraqueza, eu 
a vontade, 

— Sobre isso, sr, Steinbaum, siga os 
usos do mundo, o sr, é condemnado por 
todos, mas é recebido. 

— Acha que a justiça está do lado de 
Vo Ext? 


penso segundo o meu modo de 


— Isso não, com as ideias da socie- 
dade... 

— Talvez, mas devemos frisar as dif- 
ferenças.. . mas posso dizer-lhe que não 
sou nem tôla, nem má. 

— Se não a julgasse bôa e inteligente 
não lhe tinha fallado assim. 

—Por mim, ninguem saberá. 

— Tambem não faço segredo; a con- 
ducta do mysterio é só para as coisas 
más. 

—O sr. é muito singular! Em tudo 
isto as suas palavras estam em lucta 
aberta com a sua bôa alma. Chega a ser 
perigoso! Ficamos por aqui; não deixe 
de ir a casa da sr.º Rudennis; o tempo 
corre, e o Orpheo vále mais que tudo 

ue dissemos. A arte lançará uma luz 
ke paz sobre nós. Obrigada pela Virgem 
de Dúrer; resar-lhe.hei para que o tllu- 
quite, Não se esqueça de dizer a Fom. 
breuse que foi escolhido para nosso re- 
gente. Continúe a dar-lhe os vossos con- 
selhos estheticos, mas não sobre as suas. 
theorias moraes... até sempre ! 

—O seu ultimo pensamento foi por 
elle, reflectiu Steinbaum que tinha ficado 
a olhar para a cantora, tudo que ella 
disse, tudo que ella sonha é pensando 
n'elle; lá vae ella ignorante € ulegre, 
Desejos e esperanças, azas que agitam o 
andar que a conduz ao fim cruel do des. 
engano. Que fazer ? Felizes aquelles que 
conhecem os enthusiasmos do amor! 

Subindo a escada, ainda encontrou 
Fombreuse que o esperava. 

— Ainda aqui? 

— A” sua espera para lhe fazer uma 
pergunta. 

— Sou todo ouvidos. 

— Desejava saber se pareceria mal le- 
var a casa dos Carbranches a minha 
peça de piano. 

— Talvez fose melhor dizer que dese- 
ja levar a sua declaração d'amoi 

— Sr. Steinbaum, tenho vinte e seis 
annos, tenho visto muitas mulheres sem 
que nenhuma d'ellas tivesse dado origem. 
ão menor sentimento, agora que encon- 
tro uma que me dispertou ideias senti- 
mentaes, É o sr. que me aconselha uma 
outra! Não acredita na minha sinceri- 
dade ? 

— Não faça caso do que eu disse... 
sim, vá a casa da sr.* Carbranches, fica- 
rá contente da sua delicadeza. 

— Ella gostará de mim ? 

— São mysterios para um simples ar- 
tista. .. venha almoçar comigo. Hoje o 
dia está claro, poderei depois trabalhar 
no seu retrato. Está com o olhar melan- 
colico, talvez assim ella lhe diga que o 
ama. 

Ah! se eu tivesse a certeza! 


Iv 


FRATERNIDADE D'ALMA 


No castelo de Peunteungoat em Plou- 
gsmou, Steinbaum recebeu duas cartas, 
logo pelo envelope reconheceu as duas 
letras. Guardou 
lida, a da sua 
Fombreuse. 


ser a ultima a ser 
a Lisbeth e abriu a de 


Sabbado, á noite. 
«Meu grande amigo Steinbaum» : 


«Não lhe posso explicar como sinto o 
coração neste momento, na ocasião em 


que o meu amigo está bem fóra d'este 
estado d'alma. Como tinha razão quando 
me disse que o amor é a divinisação 
possivel do ser humano! Desde que sei 
amar parece-me que a intelligencia/ se 
eleva muito mais ao ceu, Tem augmen- 
tado como, essas sementes escondidas 
nas mãos d'um fakir, que crescem e pro- 
duzem flôres em um dia sómente, Mas 
como a minha intelligencia estava pre: 
parada por vós para poder perceber to- 
das estas lucias moraes ! Sé este amor 
é apenas uma especie de clarão, o lar 
tinha sido edificado pelo meu amigo. Em 
resumo, já que a distancia nos sepára 
vou-lhe falar tendo a plena certeza que 
o meu amigo me ouvirá com toda a pro- 
funda amizade do seu coração, Dantes 
eu era o rapaz que estava embalado em 
sonhos pueris, mas as suas palavras pre-. 
pararam o lomem, como me sinto agora, 

do que sinto foi por vós preparado, 
as minhas ideias tiveram a sua gencsis 
no seu pensar. A obra que sahirá da 
minha ideia, reconhecerá em si o semea- 
dor abençoado. 

Com respeito ao meu coração, o se- 
nhor cultivou-o com amor, como um jar- 
dim preferido e um raio de sol o illum 
nou com uma claridade cheia de felici- 
dade. Os cuidados delicados fez afastar 
as hervas damninhas, afim de preservar 
esta terra muito fertil como é um cora- 
são de mancebo. Devido a vós oflereço 
do meu grande amor um coração virgem 
de paixões. Oh! se o meu amigo sou- 
besse quanto eu a amo! Bastará dizer- 
lhe que a wi outra vez. Em poucas pala- 
vras, posso dizer que terei uma existen- 
cia d'arte para que a minha musica venha 
a traduzir duma forma real os dôces 
instantes que eu a contemplei. 

Depois da sua partida, pensei em en- 
viar á menina Carbranches o preludio 
em que tanto vibra o meu amor é tive 
receio que esta minha ideia fosse mal 
recebida. 

Estava triste por cada dia que passava 
sem poder realisar o meu sonho de ap 
xonado, valeu me a Cozan que foi a in- 
termediaria do meu projecto. Tendo 
vindo um dia depois da uma hora para 
começar a leitura do seu papel de Ore 
feo, disse-me que ia jantar à tarde em 
Versailles em casa dos Carbranches, 
Aproveitei logo a occasião « pedi-lhe para 
ella ae jencnrregar de levar a mia: 
Quando estava para lhe dizer a quem a 
musica era destinada, os olhos traduzi. 
ram um não sei quê de vago que peguei 
da penna e ofereci a musica ao gencral 
Cirbranches como recordação /de Bote 
passada em Versailles. Cheguei uma 
noite 4 rua do pintor Lebrun, deserta e 
silenciosa, Quando estava. proximo da 
grade da casa dos Carbranches, sabe 
meu amigo o que cu ouvi? O meu pre- 
ludio, executado por ella ! Não lhe posso 
descrever o que eu senti, não ha pala- 
vras que possam traduzir todo o meu es- 
tado alema Fiquei immorel, encostado 
á grade, e se não fôssem uns passos que 
ouvi na estrada, e que me fez cabir na 
realidade, estou convencido que ainda. 
agora estaria n'aquella posição roman- 
tica! D'ahi a pouco o general vinha-me 
buscar ao jardim. Ah! meu caro, foi 
nesse momento que senti a melhor hora. 
da minha vida. Junto á menina Carbran- 
ches a minha febre diminuiu e fiquei 


O OCCIDENTE 


tranquillo como um cão «os pés 
do idôno: Essa noite foi um so- | 
nho para mim, Serafina pediu- 
mieipara eu proprio executar a 
obra. Fui para o piano am pou- 
co recelosa; não calcula, mas a 
riinha-musica deu-me pouco à 
pouco coragem. Conforme ia 
tocando a minha obra, a minha 
alma “affastava-se- d'ella, como 
Deus quando no espaço contem- 
plou a creação. Deverá per- 
dvar, meu caro Steinbaum, es- 
tas comparações, filhas talvez 
do imeu testado de espirito. Pro- 
cureíestás phrases para o meu 
amigo poder comprehender me- 
hor tudo quanto senti! Ella es- 
tava sentada defronte de mim, 
talvez para cu poder admirar à 
sua beleza. Não tinha o aspecto 
da pessõa que pensára tanto no 
convento e quando terminei o 
preludio, ella disse-me com 
Uma voz cheia de doçura: «Foi 
assim que eu comprehendi a 
sua obras. Olhei fixamente para 
ella, e o seu olhar encarando o 
meu parecia que me dizia que 
sómente o ceu poderia celebrar 
tal. casamento. Mas, confiando 
na minha vontade d'um amor 
trocado cá ma terra não poderia 
aceitar esse trocado lá no ceu e então 
improvisei no piano uma replica onde 
traduzia a ternura humana com a con- 
vieção persuasiva e audaciosa do amor. 
Bastava recordar o que me disse para en- 
corajar a minha paixão nascente, e as 
phrases melodicas tinham, sob os meus 
dedos, um ardôr de caridade suprema 
d'amor, transformando os esbóços do 
meu pensamento, enchendo o desejo do 
meu coração, como um raio de sol me- 
tamophorsecndo um jardim n'um paraizo 
de flôres ráras. 

Foi o meu amigo que me inspirou tudo 
isto, com a bondade pura da sua alma 
transparente a tudo que é elevado e es- 
thetico. Depois de estar a tocar por lar- 
go tempo, não via ao pé de mim senão 
uma alma invisivel que descjoso chamei 
terra. Quando levantei os olhos para 
Serafina, O que vi foi a mais alta recom- 
pensa é” qual a esperança d'um artista 
pode pretender, a mais humana emoção 

jue eu desejaria conquistar. Serafina 
chorava parei, mas d'um signal da sua 
mão, d'um olhar atravez das lagrimas. 
ella suplicava-me para continuar. Obe- 
deci e emquanto fazia cantar no piano 
phrases de ternura, como uma berceuse 
palpitantes como uma declaração, ella 
deixou a sala, altiva do seu pudor. O 
que eu senti não pode calcular, o meu 
coração batia com tanta força que mal 
odia fallar! O amor emfim! De volta a 
Paris, andei pelas ruas vagueando. Ago- 
ra que lhe contei todos os meus segre- 
dos, sinto na minha alma a tranquilida- 
de da consciencia. Ella chorou, não será 
um signal animador ?» 

Segunda-feira, à noite. 

«Trabalhei toda a tarde com Lescou- 
rias, em casa da sr.? Cozan no Orfeo. 
A sea Cozan não me fallou no Prelúdio 
que levará a casa dos Carbranches, esse 
caro preludio que será o indício de uma 
vida nova, esqueceu-se com certeza. 


ONDE DE SUCANA, EM AG 


(Cliche da sr, Manoel Abreu) 


Ella tem muito que estudar com o seu 
concerto que ella prepára e com o pa- 
pel de Orfeo que está analysando com. 
todo o criterio. Lescourias fez-me ver 
quanto a sua voz se liga bem com o ac- 
cento tragica da musica. Durante o en- 
saio tive muitas vezes vontade de me 
referir á visita de Versailles, mas fran- 
camente senti um certo receio. Porquê?! 
Nem sei dizer... o que lhe posso con- 
tar é que a grande cantora poz todo o 
seu talento no estudo da partitura. Boa 
noite, meu caro amigo, conte sempre 
com a minha amisade, e receba um abra- 
ço deste seu filho musical. 


Maurício Fombreuse. 


Humus 


(Continia.) 


Homo 


Constante formigueiro, sempre em lucta 
No presistente empenho de viver 

E dis Já dentro voz, que não se escuta, 
Que tudo aquillo tem de apodrecer, 


Deus mandou a vida á humani 
ara lhe dar tão mizeravel fim ? 
Teoria fatua, que se impõe verdade, 
Cega de orgulho, vem dizer — Que sim. 


Outra sciencia, mais piedasa e seria, 
Diz-nos, fitando à vastidão dos ceus, 
— Dissolvase à materia na materia, 
Nossa alma, que é a vida, acolhe-a Deus, 


Nexo, 
se = 
NECROLOGIA 


José Maria dos Santos. 


Tem a necrologia que registar o fale- 
cimento de um português a quem a pa- 
tria muito deve, porque nas conquistas 
pacificas do trabalho e do progresso, 
soube valorisar no seu país, alguns milha- 
res de hectares de terrenos maninhos, 


para a agricultura, fonte de toda a ri 
queza. 

José Maria dos Santos é um nome que 
se impõe ao respeito e gratidão de todos. 
os portuguêses, porque ele revolvendo a 
terra com a sua ciencia e o seu capital, 
fez mais benefícios a este país, do que 


todos os apregoados estadistas juntos a 
revolver a funesta política que o tem des- 
graçado. 


José Maria dos Santos compreendeu 
bem que na terra é que está a riqueza, 
é aplicando, no campo pratico, a ciencia 
que aprendera, aproveitando com inteli- 
gencia o que modernamente se apresen- 
tava a favorecer a economia agricola, 
soube dar á lavoura portuguêsa o maior 
e muis extraordinario impulso, que a 
mesma nunca atingira neste país, consi- 
derado e com razão, dos mais agriculta- 
veis do mundo, mercê do seu clima e do 
seu torrão excepcionaes. 

Arroteou milhares de hectares incul- 
tos; fez brotar uma colonia feliz em uma 
charneca onde não havia pinga d'agua, 
mas que ele, qual outro Moysés, des 
sedentou abundantemente, dando comodo 
& vida 400 famílias numa vasta colonia 
agricola de 2:000 hectares de superficie 
—o Pinhal Novo. E ali plantou e desen- 
volveu a maior vinha do mundo com 
seiscentos milhões de bacelos ! 

Valorisou terrenos até ali incoletaveis 
para o Estado, deu trabalho a mais de 
cinco mil homens, nas suas grandes la- 
vouras, que se estendiam do Tejo ao 
Guadiana, explorando varias. culturas, 
como lhe permitia a largueza de seu ca- 
pital sempre crescente, porque nunca se 
deixou adormecer á sombra dos louros, 
€ foi sempre trabalhando, cogitando em 
novas explorações ou em aperfeiçoar as 
que já tinha. 

A quantos portuguêses abastados 
mos fazer isto, com a rara energia e inte- 
ligencia de José Maria dos Santos? 

Pois ele fôra um simples veterinario 


que o acaso um dia levou a casa de uma 
viuya rica para tratar uma cadelinha. 

Era a viuva Sam Romão, dessa opu- 
lenta casa rica possuidora de grandes 
terras no Alentej 

O veterinario passou a admi 
da casa e casou com a viuva. 

Entrou então a dirigir os negocios e 
como estes eram, principalmente os das 
grandes propriedades ruraes, a estas de- 
dicou seus cuidados, com tal inteligen- 
cia e previdencia que os resultados fô- 
ram sucessivamente coroando O seu tra. 
balho. 

José Maria dos Santos, no campo ou 
no escritorio dirigia sempre a sua vastis- 
sima lavoura, para o que tinha as plan. 
tas, é claro, de todas! as propriedades, 
determinando e sabendo, por assim dizer, 
dia a dia, hora a hora, os trabalhos que 
se estavam fazendo. 

Assim, José Maria dos Santos não foi 
o grande proprietario gosando nos pra 
zeres da cidade os rendimentos das suas 
terras; assim duplicou ou triplicou a for- 


rador 


Josk Manta Dos Saxros 


tuna em milhares de contos, sustentando 
milhares de braços e concorrendo larga- 
mente para à riqueza publica. 

Contando já 8o anos de idade e quando 
a doença, de que veiu a falecer em 19 de 
junho, já'o minava, ainda fazia planos. 
segundo lêmos em uma Cronica. Agri- 
cola do sr. D. Luiz de Castro, — de trans- 
formar algumas centenas de hectares de 
arrozal, em grande cultura hortícula e 
industria de Jacticinios para. abasteci- 
mento de Lisboa, 

José Maria dos Santos, com Estevam 
de Oliveira e Henrique Mendia, deram 
grande impulso á Associação Central de 
Agricultura Portuguêsa, quando esta se 
encontrava em precarias circunstancias, 
sendo o primeiro o que mais concorreu 
para a sua nova fase de prosperidade, 

Foi, emfim, um português que, po- 
dendo. como tantos outros proprietários, 
gosar despreocupadamente seus rendi- 
mentos, se dedicou á grande industria 
agricola, a natural deste país, ao qual, 
obstante lhe falta pão ! 


ESCOLA INTERNACIONAL 


Dedicado à 
Cursos 


Instituto de Ensino Primario e Secundario 


educação de filhos das Es.e” Familias Africanas e Brasiliras 
spociaes de Commercio e Linguas Estrangeiras. 


E extemalo ara 05 ccdois sexos» 


8298 HNOHdTTAL 


lnerato & semiternalo para O sexo masculino 


Aula de Geographia 


HOASTI-ES' epuaa ep eng “go 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ | Capas ar a encadernação 
dos volumes do «QBQI- 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
lo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Inlguez levam à marca 
Exigir pois esta marca 


AN 


DENTE» 


encadernação de luv 


em todos os estabelecimentos 


Ho 


CHOCOLATE —CAKULA 


Ha capas para todos 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Capa 800 réis 
Capa e encadernação 


Em percalina com letras a ouro, 


equaes na cor para colecções. 


PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 


AS FORÇAS 


Vinho Nutrítico de Corna do Pedro. 
Franco & +, Lisboa, Unico logalmen- 
te auetorusado polos governos é aueto- 
ridades aanitarias de Portugal a Brazil 
O e premiado com Medalhas d'Ouro em 

todas as exposições. Centenares dos 


prinecipaee mori o 
ebilid 
OS anos, | gue (anemia), na concolescença de todas 


dormços a sempre, que 4 preciso le 
forças. E! multo 
toastpolas pessoas 
tuição fraca e pelas robustas, que (eem 
excesso de trabalho intelletuaio phy- 
sico. Um calix d'este vinho representa. 
um bom bife, Aº venda nas plarmacias, 


18200 


